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					COMO AS  
ARTES DA CENA  
PODEM RESPONDER  
	À PANDEMIA  
E AO CAOS  
															POLÍTICO  
NO BRASIL?

Editorial

Diante do que não entendemos, muitas possibilidades se 
abrem. Pensando sobre a visão, podemos tentar adaptar o que 
acreditamos conhecer e fazer ajustes para, com isso, trazer 
alguma luz ao que não conseguimos enxergar. Considerando 
a audição, podemos tentar parar para escutar melhor a fim 
de ampliar o nosso horizonte aural e, quem sabe, reconhecer 
sonoridades até então não captadas. Independente dessas e de 
muitas outras possibilidades que podemos explorar, o deparar-
se com o que não entendemos pode atuar como gerador 
de uma signif icativa expansão perceptiva, de mudanças de 
lógica, de modos de ser/estar no mundo. Em outras palavras, 
situações como essas podem ser oportunidades valiosas.
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Cabe observar que as expansões perceptivas que 

emergem do não entendimento – nesse caso, produzido 
pela sobreposição entre o caos politico que vivemos e o 
crescimento descontrolado da pandemia de Covid-19, ambos 
conectados pelo elo da necropolítica que irremediavelmente 
nos invade – não pretendem absolutamente neutralizar o 
importante exercício crítico que deve igualmente ser praticado 
em momentos como esse.   

Talvez o entrelaçamento entre essas duas perspectivas 
possa constituir o eixo  que, como uma tensão que não 
se resolve, permeia as seis seções propostas neste livro, a 
saber – Cena, resistência e experimentações digitais; Corpo, 
artes da cena e episteme; Feminismos plurais, performances e 
performatividades; Práticas de cuidado e espiritualidade; Ações 
performativas em isolamento; e Transversalidades dissonantes 
– somando um total de sessenta e sete trabalhos. 

Sempre “presentes”, as artes da cena buscam aqui revelar, 
uma vez mais, o seu papel como geradoras de fissuras e 
ruídos extemporâneos que nos fazem entrever (com Agamben) 
caminhos possíveis em meio ao escuro do nosso tempo, 
para tentar (com Krenak) propor práticas para adiar o fim 
do mundo.  

Comissão Editorial Abrace
Gestão 19/20/21

Ana Terra

Matteo Bonfitto

Silvia Geraldi
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TEATROPALESTRA 
CAPETALISMO,  
PANDEMIA E 
PANDEMÔNIO.   
Stefanie Liz Polidoro (UDESC)1

LINK

https://www.youtube.com/watch?v=Gd4EVavn5B0

__RESUMO 

Em minha pesquisa de doutorado, realizada no Programa 

de Pós-Graduação em Teatro da UDESC entre os anos de 

2016-2020, sob orientação da prof. Dra. Maria Brígida de 

Miranda, investiguei a relação friccionada entre eu e minha 

personagem bufonesca Ternurinha, o potencial de cura para 

questões pessoais que esta af inidade poderia proporcionar 
1	  Doutora e Mestra em Teatro pela Universidade do Estado de Santa Catarina. Graduada em 
Teatro pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul . Pesquisadora de práticas cênicas e 
dramaturgias feministas, com foco nos estudos sobre grotesco e no campo das memórias. Atriz 
e encenadora.  

https://www.youtube.com/watch?v=Gd4EVavn5B0
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e a criação de teatropalestras elaboradas a partir desta 

af inidade, nas quais Ternurinha discute conceitos da 

Teoria Social e Política (como capitalismo, necropolítica 

e democracia) através das linguagens experenciadas e 

trazidas das ruas. Com estas teatropalestras desenvolvemos 

trabalhos em sindicatos, igrejas, universidades, escolas, 

praças, buscando promover o diálogo com tais comunidades 

e espaços. Em vir tude da pandemia do COVID19 e às 

recomendações da OMS sobre a importância da reclusão 

social para controle da disseminação do vírus, Ternurinha 

e eu paramos temporariamente com o projeto presencial e 

passamos investir nos meios vir tuais.  A teatropalestra que 

apresentamos aqui, CAPETAlismo, Pandemia e PanDEMÔNIO  

foi criada no início da pandemia no Brasil , quando jornais 

relatavam situações em que a pessoas esvaziavam as 

prateleiras dos supermercados para estocar alimentos, 

papel higiênico e mantimentos em casa. A teatropalestra 

nasce, então, da ref lexão criada por mim em diálogo com 

Ternurinha sobre como a lógica neoliberal de organização 

social atrapalharia o país em relação à contenção da 

pandemia. Para desenvolver esta questão, elegemos como 

autor principal o economista estaduonidense liberal Milton 

Friedman em Capitalismo e Liberdade (1962). A teatropalestra 

foi apresentada pela primeira vez via facebook e youtube 

no dia 30 de março de 2020. 
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__PALAVRAS CHAVE

Teatropalestra, Ternurinha, Pandemia, Capitalismo, 

Neoliberalismo.

__RESUMEN

En mi investigación doctoral, realizada en el Programa 

de Postgrado en Teatro de la UDESC entre los años 2016-

2020, bajo la dirección del prof. Dra. Maria Brígida de 

Miranda, investigué la relación de fricción entre mí y mi 

personaje bufón Ternurinha, el potencial curativo de temas 

personales que esta af inidad podría brindar y la creación 

de teatropalestras elaborados a partir de esta af inidad, 

en los que Ternurinha discute conceptos de la Teoría 

Social y Política (como el capitalismo, la necropolítica y la 

democracia) a través de los lenguajes vividos y traídos de 

las calles. Con estos teatropalestras desarrollamos el trabajo 

en sindicatos, iglesias, universidades, escuelas, plazas, 

buscando promover el diálogo con dichas comunidades 

y espacios. Debido a la pandemia de COVID19 y las 

recomendaciones de la OMS sobre la importancia del 

aislamiento social para controlar la propagación del virus, 

Ternurinha y yo detuvimos temporalmente el proyecto cara 

a cara y comenzamos a inver tir en medios vir tuales. El 

teatropalestra que aquí presentamos, CAPETAlismo, Pandemia 
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y PanDEMÔNIO se creó al inicio de la pandemia en Brasil , 

cuando los periódicos informaron de situaciones en las 

que la gente vaciaba las estanterías de los supermercados 

para abastecerse de comida, papel higiénico y abarrotes 

en casa. El teatropalestra nace, entonces, de la ref lexión 

creada por mí en diálogo con Ternurinha sobre cómo la 

lógica neoliberal de organización social obstaculizaría al 

país en relación a la contención de la pandemia. Para 

desarrollar esta pregunta, elegimos como el autor principal 

al economista liberal Milton Friedman en Capitalismo y 

Libertad (1962). El teatropalestra se presentó por primera 

vez a través de facebook y youtube el 30 de marzo de 

2020.

__PALAVRAS-CLAVE

Teatropalestra, Ternurinha, Pandemia, Capitalismo, 

Neoliberalismo.

APRESENTAÇÃO DE TERNURINHA

O momento inicial da teatropalestra é destinada à 
apresentação de Ternurinha, sua metodologia de explanação 

e exposição dos seus materiais pedagógicos.
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 Ternurinha é uma mulher em situação de rua que já 

viveu em Caxias do Sul (RS), Porto Alegre (RS) e atualmente 

perambula por Florianópolis (SC).  Desde 2016 é palestrante 

e anda pelo Brasil promovendo debates a partir de suas 

teatropalestras intituladas Amor, CAPETAlismo e DEMOcracia 

(2016), Nem Uma a Menos (2017) e a atual CAPETAlismo, 

Pandemia e PanDEMÔNIO (2020). Seus materiais pedagógicos 

são confeccionados de maneira gambiárrica, utilizando 

descartes e lixos encontrados pelas ruas ou pelos fundos 

de minhas gavetas. 

TERNURINHA – Meus zóio não funciona bem, não me 

dô com essas luz de texto que vocês botam na parede 

pra lê e não se perde nas explicação. Por isso faço tudo 

meus “eslaide”de gambiarra mesmo, de papelão, cadarço, 

rolo de papel igênico, esmalte véio, e tudo o mais.

ESLAIDE 1 – CAPETALISMO E LIBERDADE

Ternurinha explica a relação entre Liberdade, Liberalismo 

Econômico e CAPETAlismo, a partir da perspectiva do 

economista estadounidense Milton Friedman, no livro 

Capitalismo e Liberdade (1962). 

TERNURINHA – O Milto Fridima dizia que o liberalismo do 

século dezoito prezava tudo das liberdade do individuo, e 
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o governo não inter feria em nada, tinha poca participação. 

Ou seja, tudo ía do indivíduo pra fora, pro coletivo. Quando 

que entrô o século dezenove, o liberalismo começô a 

chamá o governo, de leve, só pra dá conta do que o 

individualismo não dava, que tem a vê com o bem estar 

social e tal . Então essa Liberalismo que o Fridiman fala 

tem a vê com a liberdade que as pessoa fala, que prefere 

o CAPETAlismo porque com ele tem mais liberdade.. . Porque 

a ilusão de que tudo parte do indivíduo, das veiz, pode dá 

essa sensação de liberdade mesmo. Aí vem todo o papo 

de Livre Arbítrio e tal . . . Coisa linda, né? Quem é que não 

qué saí por aí cos peito de fora, arrodiando, guspindo fogo 

pelas rua, chupá laranja, montá no cavalo e saí galopando 

contra o vento minuano? Mas não é dessa liberdade que 

o CAPETAlismo fala. . . Essa liberdade, na verdade, atrapáia 

o CAPETAlismo. Ele precisa de controle, de otimização de 

tempo, das pessoa focada e cer têra pra produzí. . . Time is 

Money! Ah, ela fala inglês. Ele só qué sabê da liberdade 

econômica.. . a liberdade de sê ele não qué. 

ESLAIDE 2 – NÓIS NÃO SÊMO ILHA

Momento em que Ternurinha fala sobre a saúde como 

aspecto coletivo, e ref lete sobre a importância de cuidar 

do outro para cuidar de si.
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TERNURINHA – Nóis num sêmo ilha. Isso tanto é fato 

que a pandemia veio mostrá que um home lá na China se 

infectô e depois de trêis mês tâmo aqui, no cu do mundo, 

tudo enclausurado cuidando pra não pegá o víro. Nós não 

têmo como pensá que sêmo partezinha individualizada 

das coisa, a partir do nosso umbigo pra fora, como diz o 

Fridima, porque se eu me preocupá só comigo, eu posso 

prejudicá o otro. A liberdade individual, neste sentido, 

é uma ilusão. Por exemplo: no início da pandemia as 

pessoa correro pros mercado, acabaro cos papel igênico, 

os cogel, e as carne dos supermercado.. . Estocaro tudo 

em casa. O mundo todo dizendo da importância de usá 

cogel principalmente pra não contaminá os outro, porque 

o víro muitas veiz é invisível , e as pessoa não sabe que 

tão contaminada. Aí um bando de brocoió faiz o que? Se 

enche de cogel pra SE protegê e dexa os otro sem nada. 

Se eu não tenho cogel, eu posso me contaminá e passá 

o víro pra otra pessoa que também f icô sem o cogel . . . 

E posso passa até pra pessoa que estocô cogel, porque 

ele não é garantia de nada, do contrário médico não 

se contaminava. Quero dizê que nóis não têmo como sê 

apenas um indivíduo isolado se nóis sêmo social e vivemo 

em coletivo. 
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ESLAIDE 3. QUEM É QUE TEM DIREITO À LIBERDADE?

Momento em que Ternurinha questiona quais parcelas 

da população têm direito à liberdade, trazendo à luz o 

compromisso do Estado com o bem-estar social . Friedman 

atribui ao Estado. Em suas palavras: 

O caso mais claro é talvez o dos insanos. Estamos dispostos 
a não permitir que desfrutem de liberdade, mas, ao mesmo 
tempo, não podemos permitir que os eliminem. Seria ótimo se 
pudéssemos contar com a atividade voluntária de indivíduos 
para alojar e cuidar dos insanos. Mas acho que não devemos 
afastar a possibil idade de que tais atividades f ilantrópicas 
sejam inadequadas, quando menos por causa do efeito lateral 
envolvido no fato de eu me benef iciar se outro homem contribuir 
para o cuidado dos insanos. Por esta razão, podemos achar 
mais conveniente deixar que sejam cuidados pelo governo. 
(FRIEDMAN, 1962, P.40)

TERNURINHA – Ô seje, ele tá dizeno que o estado deve 

aparecê só pra cuidá daquilo que as iniciativa privada não 

dão conta. Ele, exclusive, fala do papel “paternalista”que o 

estado deve de tê na sociedade. É que nem a diferença do 

governo FHC e do Lula. Por exemplo: no governo do THC.. .

opa, do FHC, tinha o “vale-gás”. Quê que era esse vale-

gás? Era uma vale que o governo dava pras pessoa que 

não tinha condição de compra um bujão de gás. Lindo, né? 

Acontece que muita gente que não tinha condição de compra 

o bujão, também não tinha fogão. Essa característica de 
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um “governo paternalista” que julga o povo pelas própria 

necessidade e visão de mundo, sem de fato se importá em 

escutá o que o povo precisa. No Lula foi criado o Bolsa 

Família, que dva dinhêro pras família que tinha criança 

matriculada em escola pra comprá o que elas precisava, 

exclusive parcelá um fogão, caso elas queria. Ô seje, um 

projeto que trabalhava com a autonomia das família sobre 

suas própria necessidade. Isso, além de ajudá nas questão 

material , também ajudava pra autoestima e dignidade do 

povo. (Pausa) Eu f ico puta da cara quando dizem que o 

governo do PT foi socialista! Não foi nada socialista, até 

porque foi a época que os banco mais lucraro.. . Quando 

foi que o governo do PT chegô dizendo que cada empresa 

podia produzí só até tanto? Ou que podia lucrá até tanto? 

Nunca! A única coisa que ele feiz foi oiá com um pouco mais 

de cuidado pras população mais desassistida e carente, e 

isso já indignô as classe média e alta do Brasil . . . (Pausa) 

Enf im, a única coisa é que a visão de sociedade do PT 

buscava mais a justiça social do que o paternalismo. 

ESLAIDE 4 – O QUE É O ESTADO MÍNIMO?

A lógica do Capitalismo e do Liberalismo é voltada 

para a individualidade, a concorrência, o acúmulo e a 

distinção. Como isso se relaciona à Pandemia?
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TERNURINHA – Quando vocêis ía no mercado, lá no 

inicio da pandemia, e não tinha mais papel igênico, cogel, 

nada.. . Isso era a liberdade das pessoa que tinham dinhêro 

de comprá tudo o que elas queriam.  Quanto mais dinhêro, 

mais liberdade elas achavo que tinha. Levavo 2 carrinho 

de supermercado cheio de papel igênico, elas precisavo 

muito limpá o cu e não conhecia a água e os sabonete. 

Sabonete nunca falta quando algum evento apocalíptico se 

aproxima. Compra milho transgênico! Os milho transgênico 

são puro sabugo, quase não tem grão. Usa sabugo pra se 

limpá! . . . E o pessoal que não tinha dinhêro pra compra 

tanto? Ficava com os refugo. Ía no mercado e levava o que 

dava. O quê que uns governo, que nem o do Rio Grande 

do Sul, teve que fazê? Teve que criá jeito de dizê quantos 

item cada pessoa podia leva pra não falta pros otro. Teve 

que botá li-mi-te nas compra. Qual sistema age desse jeito 

pra garantí que não falte nada pra ninguém, que todo 

mundo possa tê acesso as coisa, e que tem um monte 

de gente que critica? Tem gente que ainda não entendeu 

que a gente tá dependendo de todo mundo, a ação de 

um empresário tem a mesma importância que a de uma 

pessoa em situação de rua, porque um pode contaminá 

o otro.. .Botô todo mundo numa mesma igualdade. O víro 

não enxerga dinhêro, não enxerga gênero, idade, ele tá 

aí pra todo mundo.. .Uns sofre muito mais do que os otro. 
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Ele não vê a gente pelas função social nem nada, ele vê 

a gente como os hospedero, onde ele se sente seguro e 

vivo. Ele tem um senso mais coletivo do que nóis e por 

isso nóis têmo apanhando tanto pra ele. 

FECHAMENTO

Final da palestra em que Ternurinha, como de praxe, 

apresenta uma paródia resumindo o tema que foi abordado. 

Letra/Paródia: Ternurinha

Música: Desculpe, mas eu vou chorar (Leandro e 

Leonardo)

As luzes da cidade acesa

Clareando a nossa quarentena

E eu comigo aqui trancada em conf inamento

Oiando os bocó na TV

Indo em carreata defendê

Que o seu trabaidô se arrisque

Pro lucro defendê

E eu vô pra janela gritá

Te arranca daqui o teu Jaguar
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E das veiz eu chego inté pensá

Em merda arremessa

De que adianta eles voltá?

Se depois vão tudo se engripá

Vão contaminá tudo os colega

De novo vão pará

Vai pensa

Põe a cabeça funcioná

Pra produção acontecê

Trabaiador tem que vivê

Porque é ele que faiz a máguina girá

Sem ele patrão vai quebrá

E a economia. . . . Vai morrê de veiz.
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